Co-concepção e avaliação dos sistemas de cultivo agroecológico e multi-espécies em plantio direto para os pequenos produtores das áreas tropicais úmidas e subúmidas
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Nestes 20 últimos anos, as regiões tropicais úmidas brasileiras, tanto no ecossistema do Cerrados quanto Amazônia, vivenciaram uma importante colonização dos espaços não cultivados de floresta ou savana. Ora, a agressividade das condições climáticas (1400 a 2500 mm/ano, temperaturas importantes) e a fragilidade dos solos recolocam em questão os sistemas convencionais de produção agrícola onde a base é o trabalho do solo. De fato, em geral, estes sistemas convencionais acarretam uma rápida degradação dos recursos naturais disponíveis. Neste contexto, os sistemas de cultivo com base no plantio direto e utilização de coberturas vegetais (mortas ou vivas) se mostraram mais adaptados; foram adotados de forma mais ampla nas grandes fazendas produtoras de grãos, em particular nos Cerrados. Todavia, os pequenos produtores destas regiões, ainda que confrontados com as mesmas dificuldades dos grandes produtores de valorização de meio, não recebem propostas de oferta técnica específica por parte da pesquisa ou serviços técnicos locais. Em geral, estes agricultores se voltam para a produção de gado, as vezes com certa intensificação da produção de leite, conservando uma produção de grãos para o consumo familiar, alimentação animal e venda de excedente. Infelizmente, diversas dificuldades limitam estas produções vegetais: acesso precário a trator de preparação das terras; qualidade do plantio; gestão da fertilidade dos solos e controle das adventícias em longo prazo. 

Neste contexto, o presente projeto de pesquisa se dedica à concepção de novos sistemas agroecológicos de cultivo e multi-espécies em plantio direto ("Sambas"), propícios a uma agricultura sustentável para os pequenos produtores da agricultura familiar dos Cerrados ou Amazônia, bem como para a caracterização de seus desempenhos e impactos nestas condições de produção. Tem por base dois campos principais: o projeto Unaí nos Cerrados, em relação direta com a EMBRAPA Cerrados e o projeto Floagri; a transamazônica em Uruará, em relação direta com a EMBRAPA Amazônia Oriental. Ele é formado por 3 partes principais:

Análise do funcionamento dos Sambas no contexto das áreas tropicais úmidas e subúmidas.

De 2001 a 2006, uma equipe conjunta da EMBRAPA Cerrados e CIRAD trabalhou com a caracterização do funcionamento bio-físico de tais sistemas, no contexto relativamente homogêneo dos solos ferralíticos dos planaltos, valorizados de forma intensiva pelos produtores agro-industriais de grãos e algodão, com cultivo principal e de cobertura em sucessão durante o mesmo ano. A maioria dos trabalhos de pesquisa que caracterizam a dinâmica da água, azoto e carbono nestes sistemas mecanizados chegaram a seu fim em 2006 e a maioria dos resultados científicos estão sendo valorizados. Estes indicam que, em geral, a supressão do trabalho do solo e introdução de uma planta de cobertura facilitam uma boa valorização, no conjunto do ciclo de chuvas, recursos em água e azoto e contribuem nestes sistemas intensivos para melhorar os estoques de carbono no solo. 

Todavia, o contexto bem mais diversificado e restrito dos pequenos produtores da agricultura familiar suscita novos eixos de pesquisa sobre o funcionamento destes sistemas de cultivo, eixos abordados no projeto atual:

Face à diversidade das condições edáficas e técnico-econômicas destes pequenos produtores, estudo da diversidade de disponibilização natural dos recursos (definição da oferta) e sua evolução no tempo com estes sistemas, fazendo-se referência aos conhecimentos produzidos no contexto de grandes produtores.

Uma vez que a maioria dos sistemas implantados pelos pequenos produtores é manual ou de tração animal, é possível antecipar o plantio da planta de cobertura em intercalagem no próprio âmbito do cultivo comercial principal, através dos sistemas Sambas. Em sistemas de revezamento como estes, é preciso estudar as relações de competição e facilitação entre espécies, de forma a gerenciar melhor as datas e modalidades de plantio da planta de cobertura e, assim, otimizar a valorização global dos recursos pelo sistema (ver quadro).    

Estas pesquisas têm por base tanto dispositivos experimentais controlados, nos quais os processos dinâmicos são finamente acompanhados por diferentes tipos de sistemas, quanto redes de experimentação e validação em parcelas camponesas, nos quais alguns sistemas se defrontam com a diversidade das condições dos produtores, sendo seguidos por um monitoramento mais leve que permite validar os estudos mais finos anteriores. Entre 2005 e 2006, três teses de doutorado foram finalizadas sobre estes aspectos; uma nova tese está sendo montada sobre os sistemas com revezamento de planta comercial-planta de cobertura.  

Avaliação multicritério da pertinência dos Sambas para a agricultura familiar dos Cerrados 

Considerando que estes sistemas Sambas constituem uma alternativa técnica drasticamente diferente dos sistemas convencionais que os produtores utilizam, é importante fazer uma boa avaliação de sua pertinência quando relacionados às condições destes pequenos produtores. Esta pertinência pode ser avaliada através de sua capacidade de melhorar a produtividade e renda, melhor valorizar os recursos naturais disponíveis de forma sustentável, enquanto se compatibilisa com os fatores de produção disponíveis na unidade de produção. Assim, esta avaliação tem de ser multi-critério e abordar tanto os desempenhos agronômicos e sócio-econômicos quanto os impactos ambientais da totalidade dos Sambas, quando comparados aos sistemas convencionais.

No contexto de um projeto EMBRAPA-CIRAD em Unaí, nos Cerrados, uma primeira etapa foi desenvolvida, para definir os critérios importantes a levar em consideração, os indicadores para caracterizá-los e o peso relativo que tem de ser dado a cada qual durante a integração, conforme o tipo de produtores, técnicos ou pesquisadores. Cada visão de ator propicia um ponto de vista de avaliação bem particular que pode levar a classificações comparativas diferentes  

No que diz respeito aos desempenhos agronômicos e impactos ambientais provenientes do funcionamento bio-físico estudado na parte anterior, indicadores de desempenho são definidos pelos atores.  Tais indicadores podem ser obtidos diretamente, por observação, ou indiretamente, por uso de modelos dinâmicos que dão conta do funcionamento específico dos Sambas. Uma parte dos impactos ambientais destes Sambas está ligada à valorização de determinados recursos (escoamento e erosão, lixiviação de nitratos, por exemplo) e pode, assim, ser abordada por meio da análise de seu funcionamento bio-físico. Em contrapartida, é dada particular atenção à dinâmica daqueles pesticidas que não estão unicamente ligados a este funcionamento, sabendo-se que seu impacto potencial pode ser importante neste contexto climático úmido.  Um estudo específico está sendo realizado no contexto da produção algodoeira (grande consumidor de pesticidas). Indicadores de impactos ambientais são testados por meio da comparação entre sistemas convencionais e de plantio direto. Posteriormente, será possível extrapolá-los para outros Sambas de pequenos produtores. 

No que diz respeito aos desempenhos econômicos e mobilização dos fatores de produção, está em andamento um estudo do funcionamento das explorações conforme os diferentes tipos de produtores. Em seguida, este funcionamento é descrito em modelos de produção em programação linear. Por fim, é feita uma analise da pertinência econômica e técnica dos Sambas, através da otimização multi-objetivos destes modelos em programação linear. Atualmente, um estágio de mestrado (funcionamento das explorações e programação linear) e uma tese de doutorado (avaliação multi-critérios dos sambas) estão sendo realizados neste âmbito.

Co-Construção de Sambas para a agricultura familiar das áreas tropicais úmidas e subúmidas.
Na Amazônia, foram implantadas unidades demonstrativas para avaliar a viabilidade e pertinência destes Sambas em clima tropical úmido de forma coletiva. Tanto no contexto amazônico quanto nos Cerrados, os Sambas representam sistemas técnicos complexos e bem inovadores; os produtores só poderão verdadeiramente se apropriar deles se estiverem, a partir do início, envolvidos no processo de co-construção destas alternativas. Optou-se por uma abordagem de tipo Pesquisa Ação em Parceria (RAP), tentando envolver múltiplos atores locais, a quem o desenvolvimento destas técnicas no setor da agricultura familiar interessa.

Assim, foram realizadas diferentes etapas de trabalho participativo, dentre as quais:

· Diagnóstico coletivo dos principais problemas encontrados na produção agrícola e forrageira.

· Proposta de soluções técnicas que possam responder à agenda de compromisso estabelecida.

· Implantação de protocolos de teste-avaliação-adaptação destas propostas.

· Utilização do processo de avaliação em seu conjunto e, em particular, dos modelos e indicadores como forma de suporte de acompanhamento e reflexão para a concepção e adaptação dos Sambas.

.     

Uma atenção particular é dada à articulação entre nível individual e coletivo, no que refere ao processo de avaliação e concepção. Em cada etapa, as percepções dos produtores são coletadas, tanto por meio de entrevistas individuais quanto através de reuniões coletivas; posteriormente, as duas abordagens podem ser confrontadas. 

A organização coletiva dos produtores, no âmbito de grupos de interesse sobre os Sambas, foi encorajada, para facilitar processos concertados de experimentação, monitoramento e formação dos agricultores. Estes grupos foram imediatamente mobilizados pelos agricultores, para permitir um acesso coletivo aos novos equipamentos necessários. Em contrapartida, o acesso coletivo aos insumos, conhecimentos técnicos e construção de uma capacidade de negociação com outros atores e políticas públicas se revela mais difícil a implementar. Devido a isso, são objeto de análises e apoios específicos. 

Por fim, para facilitar a amplificação do processo de adoção destes sistemas, um importante esforço foi realizado para os aspectos de formação de competências técnicas locais. Nos dois projetos, as escolas técnicas agrícolas se tornaram parceiros privilegiados do processo, implantando ciclos de formação por alternância dos filhos de agricultores. 

Uma dissertação de mestrado de sociologia foi dedicada às condições, formas e modalidades de intercâmbios de conhecimentos entre pesquisadores e agricultores, para analisar e melhorar o conjunto destes esforços de valorização de saberes locais, experimentação em ambiente real e formação técnica.

